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carta ao leitor

Caro professor!

      Esta cartilha é o produto educacional
resultante da dissertação de mestrado em
Ensino de Ciências, do Programa de Pós-
Graduação em Ensino de Ciências (PROPEC) do
Instituto Federal de Educação, Ciências e
Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), intitulada
Ensino de Ciências em Escola Prisional: o fanzine
como recurso didático.
     Encontramos  no fanzine um recurso didático
simples e eficiente e com potencial para auxiliar
o professor, sobretudo os que não
disponibilizam de variados materiais e recursos
pedagógicos.  Esperamos que esse material
possa motivar outras experiências com o uso de
fanzine.

Boa leitura!
As autoras
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Apresentação

     O Fanzine Tenha mais saúde foi produzido a
partir da dissertação  ENSINO DE CIÊNCIAS EM
ESCOLA NA PRISÃO: O FANZINE COMO RECURSO
DIDÁTICO. A intenção era melhorar a qualidade do
ensino de ciências na escola prisional em que
trabalhava a primeira autora.  

    A pesquisa desenvolvida no mestrado
profissional deu origem à produção do fanzine
acima mencionado, sendo o produto educacional  
produzido. A elaboração do produto contou com a
participação dos alunos do Colégio Estadual
Professor Carlos da Costa, localizado  no Complexo
Penitenciário de Gericinó, em Bangu- RJ, na Unidade
Prisional Gabriel Castilho conhecida como Bangu 3. 
    
     A escolha pela produção do Fanzine foi uma
alternativa para enfrentar as dificuldades de
entrada de material e recursos didáticos para
trabalhar com os alunos matriculados em uma
escola localizada dentro de uma unidade prisional. 
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   Acreditamos que independente do professor estar
inserido em uma escola prisional, as dificuldades de
se ter facilidade de acesso a recursos educacionais
diversos sejam enfrentadas por muitos. Por este
motivo, apresentamos o fanzine como uma
possibilidade de recurso didático para um
aprendizado dinâmico, prazeroso e desafiador que
sugere aplicação prática dos conhecimentos
científicos e, ainda, a oportunidade da experiência de
trabalhar e desenvolver expressões artísticas. Desta
forma, percebemos durante as oficinas de produção
do fanzine, que falar sobre conteúdos de ciências,
utilizando essa estratégia foi muito estimulante, pois
os alunos puderam interagir, expor seus
sentimentos, histórias de vida e inseguranças,
trazendo para o cotidiano assuntos antes vistos com
certo distanciamento.
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       O nome fanzine é uma <contração das palavras
inglesas <fanatic= e <magazine= e significa revista do
fã, sendo uma publicação amadora sem objetivo de
obtenção de lucro= (GUIMARÃES, 2020. p. 9) O
fanzine é uma revista caseira, feita de forma manual
através de colagens utilizando jornais, revistas e
desenhos, produzido pelos próprios autores. O
fanzine surgiu entre fãs de ficção cientifica, mas logo
se espalhou por todos os gêneros por ser de fácil
acesso.

      É uma publicação simples, feita a partir de
montagens com recortes de imagens, textos,
manuscritos de diversos formatos (datilografados,
digitados etc.) montados e colados em uma folha de
papel e fotocopiado para posterior distribuição..
(Pinto 2020). O primeiro Fanzine no Brasil foi criado
por Edson Rontani, em outubro de 1965.

   

Introdução
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Tipos de Fanzines

  Por sua simplicidade e facilidade de  construção,
utilizando materiais de fácil acesso como tesoura,
cola, jornais, revistas e muita criatividade, o fanzine  
caiu nas graças  de vários grupos, sendo utilizado
nos mais diversos assuntos  como, quadrinhos,
ficção científica e terror, literário,  música e filosofico
e outros temas.
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Produção e Distribuição 
     Todo processo de produção dos fanzines é feito e
controlado por seus autores , desde a  escolha dos
assuntos, coleta de informações, ilustração,
montagem , diagramação, paginação e distribuição.
(Magalhães, 2004).

     A maneira mais fácil  e barata de produção dos
fanzines é a ulilização de fotocopiadoras para
confecção do material, sua montagem, organização
das páginas e posterior distribuição (Magalhães,
2020).
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     A produção do fanzine como recurso didático
promove troca de experiências em sala de aula e
desenvolve uma parceria entre os alunos. No que se
refere às habilidades inerentes à produção do
material, aquele que possui habilidade de desenhar,
por exemplo, interage com o outro que possui
habilidade na escrita, fazendo com que todos os
alunos participem do processo criativo (PINTO,
2020).

O Fanzine na sala de aula  

    O Fanzine se apresenta como um recurso
extremamente valioso para o professor que gosta de
planejar suas aulas de forma criativa estimulando a
motivação, tornando o processo ensino-
aprendizagem mais interessante e eficiente para o
aluno. É inegável que o fanzine seja um recurso
didático que aponta para várias possibilidades de
exploração em sala de aula. Muitos professores têm
se esforçado no uso de diferentes recursos
didáticos. Um desses esforços que se tem observado
na atualidade é o uso de fanzines em diversas
disciplinas escolares (MARANHÃO, 2012).
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Formatos de Fanzines
Brochura

  Consiste em dobrar uma folha de papel sulfite ao
meio. Três folhas dobradas deste modo produz um
fanzine de 9 páginas + Capa. 

Dica
 -Junte as três e dobre-as ao meio. Em formato de
livreto, enumere o canto inferior esquerdo com um
lápis. 
-Este procedimento facilita a montagem do fanzine.

Fonte:https://discursosdeurbaniz.wixsite.com/fanzineuffs/como-fazer
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    Ao final, o seu fanzine deverá seguir esta
estrutura. Na hora de montar, se não houver desta
maneira, as páginas ficarão desconexas.

https://discursosdeurbaniz.wixsite.com/fanzineuffs/como-fazer

Fonte:https://discursosdeurbaniz.wixsite.com/fanzineuffs/como-fazer
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Fanzine de bolso

  A imagem mostra possibilidades de dobraduras
para a confecção dos fanzines com diferentes
números de páginas.

Fonte: http://www.elprinters.com/Brochures.html.  
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Abusando da criatividade

Colagem

  Não saber desenhar não
é problema, você pode  
criar novas imagens
através de recortes de
revistas e jornais.

Use sua caligrafia, ela é
sua identidade!

    Letras recortadas para formar o títulos  são
muito adequadas , pois o fanzine não tem
compromisso com design.

Brinque com os textos.
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   O Fanzine <Tenha mais saúde= (nome escolhido
pelos alunos) é o produto educacional que consolida
a proposta da pesquisa aqui apresentada.  Esta
proposta teve  como objetivo  colocar o aluno no
centro do processo educativo, com foco em uma
aprendizagem participativa. Dessa forma, buscamos
favorecer o processo de ensino-aprendizagem,
promovendo uma aula atrativa para os estudantes
dentro da realidade limitada de uma escola
prisional, local onde temos acesso totalmente
limitado, por ser uma escola dentro de uma unidade
prisional de segurança máxima, o Presidio Gabriel
Ferreira Castilho, conhecido como Bangu 3. A partir
desta realidade restrita, encontramos no fanzine
uma maneira de o aluno adquirir conhecimento de
forma lúdica e agradável.       Para isso foi necessário
introduzir os conceitos que foram abordados na
disciplina por meio de aulas expositivas e
dialogadas.

Fanzine na escola na prisão
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  A proposta do fanzine se deu, como já dito, devido
as limitações impostas a uma escola dentro de uma
unidade prisional,  que impedem ou dificultam a
entrada de matérias e recursos didáticos
considerados perigosos ou que possam colocar em
risco a segurança da unidade prisional. Desta
maneira, nós professores temos dificuldades em
ministrar aulas atrativas e o fanzine foi pensado
como uma ótima opção de recurso didático, pois
para sua produção necessitamos apenas de
revistas, jornais, livros, papel, caneta hidrocor, cola
e tesoura, materiais que podem ingressar  na
escola,  além de ser um recurso que estimula a
criatividade, a criticidade e   o protagonismo por
parte do aluno, principalmente por ser um trabalho
manual que além de permitir a exposição das
vivências  pessoais, pode ser utilizado como recurso
de aprendizagem.
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      A produção dos fanzines foi realizada em duas
etapas, a primeira objetivou realizar o
levantamento ão do conhecimento dos alunos a
respeito do fanzine, e sobre seus assuntos de
interesse, ou seja, o que gostariam de abordar,
quais temas gostariam de aprofundar seus
conhecimentos. Para isso realizamos uma roda
de conversa com a presença de alunos de três
turmas da Eja (Educação de Jovens e Adultos),
duas  dos Anos Finais (AF) do Fundamental: AF
104 e AF 301 e uma do Ensino médio, Neja IV,
todas as turmas bem pequenas, com apenas
cinco alunos em cada, com idade média de 30
anos. Os assuntos sugeridos pelos alunos para
que fossem abordados no fanzine foram
anotados em um diário de bordo. A partir desse
momento foi desenvolvido o primeiro roteiro
para traçar quais as técnicas de ensino seriam
aplicadas.
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  A segunda etapa foi a produção dos fanzines.
Para tanto,  realizamos uma oficina de produção
em que cada turma escolheu um assunto. A
turma AF 401 escolheu falar sobre Diabetes, a
AF.301 escolheu o tema Tabagismo e a turma do
Neja IV, Hipertensão.
   Para cada turma foi apresentado um
documentário sobre o assunto escolhido e os
alunos tiveram acesso a revistas científicas e de
cunho informativo, jornais e livros didáticos que
foram por mim selecionadas e levadas para a
escola de acordo com o tema escolhido, a fim de
ampliar o conhecimento acerca do assunto.
 

  
  A seguir serão apresentados os resultados do
nosso trabalho.
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Planejamento de aula da turma AF 104
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                   Encontros realizados:

1º Encontro (equivalente a 4 aulas): Sistema
endócrino humano, suas estruturas e
funcionamento.
 
2º Encontro (equivalente a 2 aulas): Discussão
sobre os males causados pela má alimentação.

3º Encontro (equivalente a 4 aulas):
Apresentação do documentário Jornada pela
saúde: falando de Diabetes.

4º Encontro (equivalente a 2 aulas): Discussão
sobre a diabetes no sistema prisional e formas
de prevenção.

5º Encontro (equivalente a 4 aulas):  Escolha dos
materiais a serem utilizados e desenvolvimento
do texto.

 6º Encontro (equivalente a 2 aulas): Confecção
do capítulo. 
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Capa produzida por um aluno da turma 301 
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CAPA FANZINE 



Capítulo confeccionado pela turma AF 104
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Planejamento da turma AF 301
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                   Encontros realizados:

1º Encontro (equivalente a 4 aulas): Sistema
respiratório humano, suas estruturas e
funcionamento. 

2º Encontro (equivalente a 2 aulas): Discussão
sobre os males causados pelo cigarro.

3º Encontro (equivalente a 4 aulas):
Apresentação do documentário <Um outro
mundo – Histórias de pessoas que venceram o
tabagismo.=

4º Encontro (equivalente a 2 aulas): Discussão
sobre o tabagismo no sistema prisional e
formas de prevenção.

5º Encontro (equivalente a 4 aulas):  Escolha
dos materiais a serem utilizados e
desenvolvimento do texto.

6º Encontro (equivalente a 2 aulas): Confecção
do capítulo. 
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Capítulo confeccionado pela turma AF 301
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Planejamento da turma Neja IV
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                            Encontros realizados:

1º Encontro (equivalente a 4 aulas): Sistema
circulatório humano, suas estruturas e
funcionamento. 

2º Encontro (equivalente a 2 aulas): Discussão
sobre os males causadas pela hipertensão.

3º Encontro (equivalente a 4 aulas): Apresentação
do documentário Hipertensão Arterial – série
saúde Brasil.

4º Encontro (equivalente a 2 aulas): Discussão
sobre a hipertensão. no sistema prisional e
formas de prevenção.

5º Encontro (equivalente a 4 aulas):  Escolha dos
materiais a serem utilizados e desenvolvimento
do texto.
           6º Encontro (equivalente a 2 aulas):
Confecção do capítulo. 
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Capítulo confeccionado pela turma Neja IV
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Resultados 

   A utilização dos fanzines na escola foi de
grande importância, pois além de ser
aplicado como recurso didático para as aulas
de Ciências, passou a fazer parte dos
recursos utilizados pela escola. Os
professores e a equipe diretiva e os alunos  
concordaram que a utilização do fanzine
seria uma ótima forma de apresentar novos
assuntos de maneira mais efetiva e que os
alunos pudessem participar da construção
do conteúdo de maneira ativa e de forma
significativa. 
  Assim, o fanzine como recurso didático se
mostrou atrativo estimulando a criatividade
e a participação dos estudantes permitindo
o envolvimento com os conteúdos da
disciplina. Desta forma, acreditamos que o
fanzine possa ser utilizado em vários
ambientes, não somente em escolas
localizadas em unidades prisionais, mas em
qualquer lugar com escassez de material e
recursos.
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